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  Tira teus sapatos dos pés porque o lugar em que tu estás é terra santa.


  Eu sou o Deus de teu pai, o Deus de Abraão...




  (Êxodo 3:5)




  PREFÁCIO




  Ali Kamel




  Em 2006, ao voltar da viagem pioneira do projeto “O Caminho de Abraão” – cujo intuito é criar um roteiro turístico-religioso que siga os passos do patriarca das três religiões monoteístas –, o rabino Nilton Bonder contou um pouco de sua experiência em uma palestra para mais de quinhentas pessoas no Rio de Janeiro. Eu estava lá e vivi algo diverso dos demais. Em meio à redação do meu livro Sobre o Islã, que trata da afinidade entre judeus, cristãos e muçulmanos, e ouvindo o que Bonder dizia, percebi que, enquanto eu me apegara apenas aos textos sagrados, ele, um especialista no assunto por vocação e talento, fora muito além: ao conviver por quase um mês com pessoas dos três credos e ao estar fisicamente em territórios vistos por muitos, até aqui, como exclusivos de cada religião, ele pôde sentir na carne o que é a relação entre identidades diferentes, verdades diferentes, histórias diferentes. E com seu senso crítico, refletir sobre o que viveu.




  Passados dois anos, este livro está mil passos à frente, porque não é mais apenas o resultado de primeiras impressões, mas a reflexão aguda e ponderada de um intelectual desbravador, que procura sempre novos caminhos, novos ângulos, novos olhares e que se dispõe a compartilhar seus achados com os leitores de sua obra já extensa, traduzida para dezesseis línguas (este é o seu décimo oitavo livro). Assim que terminei a leitura, sob o efeito de ter estado diante de uma honestidade ímpar, me permiti um pensamento: “O Bonder é uma pessoa de fato rara. Convida-nos a tirar o sapato, mas, no fim, sem nenhum medo (ou melhor, expondo-nos todos os seus medos, as suas dúvidas, as suas angústias, os seus preconceitos, os seus desejos), ele acaba por se revelar por inteiro, como que despido de qualquer proteção.” Eu tenho certeza de que o leitor terá a mesma sensação.




  É que Bonder, generoso, nos permite acompanhar passo a passo a anatomia de sua reflexão. O leitor verá que, sem abdicar um milímetro de sua identidade e de sua crença, ele se relacionou com a identidade alheia e a crença alheia com o espírito hospitaleiro que, para ele, marca a mensagem de Abraão. Como ele diz no livro: “O Deus de todos é um mesmo porque no final das contas todos os seres humanos são iguais. Nessa igualdade, se manifesta o Deus único.” Ou ainda: “Algumas misturas podem ser autênticas sem ser uma heresia.”




  Um dos momentos mais tocantes do livro é quando ele desenvolve o conceito de “paralelismo histórico”. A história não obedeceria tão necessariamente a uma cronologia rígida, em que um evento vem antes do outro, estabelecendo, para toda a humanidade, um único fluxo que comporta uma única verdade; a história é apreendida como tal por homens, segundo seus valores, suas crenças e, desse modo, se há uma mesma história, ela é vista, paralelamente, por homens que constroem o seu próprio fluxo e, assim, a sua própria verdade. Nas palavras do autor: “Andar pelo Caminho de Abraão produziu uma compreensão inédita que me permitiria movimentos importantes para desatar essa questão. A história não é tão consecutiva e cronológica como me haviam ensinado e como eu a percebia. Há um paralelismo na história. Coisas acontecem ao mesmo tempo, ou mais do que isso, enquanto coisas estão acontecendo para um grupo estão também acontecendo para outro. Não há apenas um acontecimento sobre o qual se possam determinar autoria e patrimônio. A história não é hierárquica, mas o homem quer construí-la assim.” Essa visão da história é ao mesmo tempo tão simples e tão genial, que me ocorre apenas uma ideia singela e talvez ingênua: se um entendimento assim se tornasse majoritário, muito sangue deixaria de ser derramado.




  Poucas vezes li um livro que unisse tantas coisas aparentemente opostas: agradável e profundo; delicado e sem meias palavras; sensível e corajoso. Quando se calça um sapato, por inexistente que seja o salto, o solado sempre nos faz crescer. Mas o leitor verá que, com Bonder, os pés descalços o fizeram ainda maior. E o que é melhor: o livro nos aponta o caminho para que nós, seus leitores, possamos ao menos tentar seguir-lhe os passos.




  – ALI KAMEL é diretor de jornalismo da Rede Globo. É autor dos livros Sobre o Islã (2007) e Não somos racistas (2006).
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  APRESENTAÇÃO




  Este livro é o relato de uma viagem pelo Oriente Médio organizada pela Universidade de Harvard em novembro de 2006. Trata-se de um relato pessoal e de forma alguma expressa qualquer outra visão ou opinião que não seja a minha. A viagem foi parte de uma iniciativa do Departamento de Mediação de Conflitos, um apêndice do Departamento de Direito dessa universidade, que ficou conhecida como Projeto “O Caminho de Abraão” (Abraham Path Initiative).




  Meu único interesse aqui é expor minha experiência e a maneira profunda como ela marcou minha vida. Trata-se, na verdade, do exemplo de uma antiga forma de turismo que hoje está sendo resgatado. Refiro-me a um turismo de ordem espiritual, transformadora. O turismo convencional é a prática de excursionar pelo mundo buscando a multiplicidade de seus encantos e deleites. O turismo espiritual, por sua vez, tem como atrativo maior o uso da diversidade para inspirar no viajante a descoberta – em si, em sua psique ou em sua essência – de paisagens até então desconhecidas.




  Está interessado principalmente nos pontos que permitem não apenas o descortinar de uma paisagem nova, mas o surgimento de um novo olhar. Os mirantes e os fotogramas mais importantes para esse turismo são aqueles que rompem com o habitual. Nada é mais enfadonho do que a percepção já costumeira, o olhar sedentário que prefere o conforto do conhecido, do esperado e do previsível. O turismo espiritual não quer ir aos mesmos lugares onde o imaginário e o afeto sempre se refugiam. Dispensando os guias do medo e da insegurança, este turismo cumpre um roteiro existencial.




  No passado, o turista que o praticava era conhecido como peregrino.




  Sábios de muitas tradições foram os primeiros turistas espirituais. Peregrinavam para exorcizar seus fetiches e seus apegos sempre atrelados a uma terra que conheciam e que julgavam ser seu território. Então eles largavam tudo e se tornavam andarilhos. Se lhes perguntassem para onde iam, diriam que a um lugar livre de si, de suas certezas e convicções. Lugar onde pudessem ser alforriados de seu olhar viciado, salvos do tédio de suas desconfianças, resgatados do fastio de suas preferências.




  O caminho de Santiago é um roteiro que as agências de nossos dias conhecem. Mas as trilhas nas quais ele se baseia são mais antigas. Talvez a primeira delas seja a de Abraão, que se tornou um marco para diversas culturas. Sabemos que se trata de uma peregrinação porque ele ouve um chamado. Não há endereço, só chamado. Por isso é que Abraão é um peregrino. O Criador lhe diz para ir à terra que lhe mostrará. Há um caminho, mas ele não é um meio para chegar a uma terra prometida. Ele é o fim. Não se trata de uma trajetória para um lugar, mas sim de um caminho para si. Lech Lechá – assim convoca Deus a Abraão – vá a si, até a terra que te mostrarei.




  Se isso não é o suficiente para determinar uma peregrinação, Deus complementa: “Vá a si, anda da tua terra e da terra de tua parentela e da casa de teu pai, para a terra que te mostrarei.” O lugar familiar da tua terra será o estranho e o insólito, longe do lugar a que te acostumaste e que te é habitual. Deus orienta Abraão a ser um peregrino e, como na história do sujeito que aponta para a lua enquanto todos olham para seu dedo, a terra é o menos importante. Esse destino descartável para muitos será o dedo fundamental, um território que é o patrimônio máximo, inalienável. No entanto, o destino é o próprio meio. Simbólico da própria vida – à qual nos apegamos como se fosse a “terra”, a posse maior – é o caminhar que representa o objeto prometido. Na fala divina, o objeto não é a terra, mas o ir, o “vai!”.




  Este livro é o relato de uma excursão espiritual. Não poderia ser um diário de viagem comum. Portanto, mais adiante, você encontrará dois relatos distintos. Num deles está retratado o caminho em si, o chão pisado e o trajeto empreendido pelo corpo. Este texto foi extraído e compilado pela jornalista Tania Menai a partir de uma longa entrevista feita comigo sobre a viagem. No outro relato, você encontrará, de meu próprio punho, o texto sobre o movimento concomitante da alma, de seus causos e aventuras, tal qual o corpo também os empreende por novas paisagens. Os dois textos aparecem intercalados, acoplados que foram, ora representando a andança, ora a “viagem”. Perceba as nuances de cada um deles: um é o relato das impressões, o outro, das implicações existenciais e filosóficas de peregrinar.




  Esperamos que este livro de aventuras inspire em você a audácia de conhecer mais de si, de explorar mais sobre o relevo, o contorno e as profundezas de seu ser interior. E que, nestas peripécias, você experimente o que descobriu o desbravador Abraão: que, de seu interior, há o acesso ao outro, ao diferente e ao adverso; que, da autotransformação, surge uma terra nova diante de nós. Esta é a terra possível de um futuro que não tem que ser uma sina, o cenário de nossas certezas, mas um futuro nunca antes imaginado, repleto de esperança.




  O MEU FUNDAMENTALISMO




  Quando, no deserto, Moisés viu a sarça ardente que não se consumia, ele se aproximou e ouviu: “Tira os sapatos de teus pés; porque o lugar em que tu estás é terra santa.”




  Milênios depois, explicava o Rabino de Apta em sua obra Oeiv Israel:




  O que é retirar o sapato? O sapato representa o que está amoldado a nosso pé, é a forma que acompanha nosso feitio, nossos calos.




  Deus diz ao ser humano como disse a Moisés:




  – Descalça teus sapatos, retira de ti o habitual que te envolve e reconhecerás que o lugar onde estás nesse momento é sagrado. Porque não há lugar ou momento que não seja sagrado.




  Habituamo-nos a determinados padrões e condutas que se tornam nosso sapato. E é com ele que caminhamos pela vida. Tal como a realidade que precisa ser vista por trás de lentes e véus, porque é abrasiva demais para a consciência humana, o sapato representa a proteção indispensável entre o ser e seu meio. Nesse processo, há uma importante interação entre os pés e o sapato. Este nos protege pela sola, mas para que cada passo seja confortável ao pé e para que ele não se despegue é preciso que o corpo do sapato vá se ajustando à nossa forma.




  O chão, no entanto, é o pavimento da vida e ele não se ajusta à nossa pisada. De tanto em tanto, temos que retirar o sapato e tocar o solo com a planta do pé. Encontramos então sob ela uma superfície irregular e desconfortável que pode até nos ferir. Mas esta será uma experiência singela de libertação e expansão. Sentir o chão é reencontrar a vida.




  Esta é a imagem central deste livro. O caminhante precisa de sapatos para caminhar. Mas seu objetivo é poder descalçá-los no momento certo e constatar que a terra sob seus pés é santa. Essa terra, que é a essência, a base de toda a realidade, não é exatamente o que percebemos dentro de nossos sapatos. Adaptados, os sapatos nos parecem sempre mais seguros. Mas é do chão que vêm o alicerce e o embasamento.




  No Islã é costume descalçar os sapatos ao se adentrar uma mesquita. Este é um ato singelo e repleto de significado que simboliza de melhor forma esta viagem.




  A descoberta final de todo peregrino, de todo andarilho que caminha para si mesmo, é que somos fundamentalistas. Esses fundamentos são os sapatos com os quais caminhamos pela vida. Embora úteis, não deixam de ser uma superfície artificial que nos isola do solo vivo. Sair da constrição destes fundamentos nos faz conhecer o alívio e a possibilidade de expansão. E aí, muito além da proteção e do conforto do sapato, podemos conhecer o que é “santo”, o que é essencial.




  Esta relação tão ambígua entre o calçado e o caminhante, entre o fundamento e a essência ou entre a sola e o solo é o território para onde se dirige Abraão. Esta terra prometida não estará em nenhuma latitude e longitude específicas, senão aqui neste lugar, neste instante, que é santo. Trata-se de uma viagem que não é geo-gráfica, mas antropo-gráfica.




  Cada um de nós nasce numa família, numa cultura e num lugar específico. Somos o resultado da junção de nossa herança genética com o legado da memória dos que nos antecederam. Esses são os ditames incontestáveis do passado que teremos que honrar. Mas há também demandas do futuro que impõem a cada um o aporte de uma contribuição pessoal no presente, na vivência do indivíduo em seu tempo. Quando o peregrino sai da casa de sua parentela, quando se aventura para além de sua tribo e de sua cultura, ele se faz vulnerável como nunca. Pode parecer que as ameaças vêm do caminho, do lugar onde não há proteção, do desconhecido. A vulnerabilidade maior, no entanto, está nos fundamentos, nas crenças mais básicas que carregamos em nossa identidade, que se questionadas ou desmontadas podem resultar na perda de nosso referencial e do nosso equilíbrio psíquico.




  I JOGANDO A BAGAGEM FORA




  Ouvindo o chamado
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  É interessante indagar por que aceitamos convites incomuns. Estes convites nos fazem abrir espaço em nossas vidas. Dizer sim a eles sempre tem a ver com uma dimensão pessoal: querer dar uma pausa, enxergar as coisas por outro ângulo. Ao receber o convite para esta viagem, imediatamente quis vivenciar a experiência. Mas deparei com um problema que tem relação com a bagagem que carregamos, vida afora: as nossas agendas.




  Por eu ser rabino, minha agenda comporta planos para este ano e para o ano que vem. Casamentos e bar-mitzvás são marcados com antecedência. Minha vida tem uma bagagem considerável e poucas vezes paro para reconhecer que o futuro já está, muitas vezes, comprometido com viagens e congressos. Com um futuro tão preenchido, sobra pouco espaço para a surpresa e o inesperado. Já rejeitei convites extremamente interessantes porque meu calendário não os permitia.




  Foi assim, por exemplo, com uma viagem de rabinos para Dharamsala, na Índia, onde houve um encontro com o Dalai Lama. Este evento gerou, inclusive, um livro do escritor Rodger Kamenetz intitulado The Jew in the Lotus. Mas eu tinha que fazer dois casamentos e um bar-mitzvá nos dois fins de semana em que a viagem aconteceria. Não pude ir.




  William Ury, chefe do Departamento de Mediação de Conflitos da Universidade de Harvard, foi a pessoa que criou a viagem pelo Caminho de Abraão. Apesar de o nome soar judaico, Ury não é judeu. Ele começou o projeto criando viagens preparatórias, mapeando o caminho. Sua ideia era juntar um grupo, em novembro de 2006, para trilhar a rota inteira. Não havia a intenção de fazê-la toda a pé, por questões de segurança e pelo fato de ela não estar totalmente fixada – trajetos assim vão sendo abertos gradativamente, ao longo de anos. O Caminho de Santiago de Compostela, por exemplo, data do século VIII, e demorou anos até ser completado, numa trajetória que, em si, foi agregando significados. Se tudo der certo, daqui a cem anos o Caminho de Abraão será importante para três religiões, alcançando o inconsciente coletivo do Povo Bíblico que, entre muçulmanos, judeus e católicos, deve somar, hoje, 2,5 bilhões de pessoas. Algo com esta magnitude precisa, necessariamente, ser maior do que o conflito que, na atualidade, divide esses fiéis, minimizando-o, tornando-o irrelevante.




  O caminho tem cerca de mil quilômetros, duzentos a mais do que o de Compostela. Mas cada caminhante pode trilhá-lo como desejar, começando e terminando onde quiser, dependendo de seu estado físico e do tempo disponível para a empreitada.




  Viagem: lugar de surpresa




  Meu nome foi indicado para essa viagem por duas fontes diferentes: pelos brasileiros que apoiam o Caminho de Abraão e por Reb Zalman, meu líder religioso.




  Ury não queria dar à viagem um caráter muito americanizado – o que dificultaria as negociações com os árabes. Além disso, ele queria um rabino que não fosse diretamente associado nem à universidade, nem à vertente judaica mais tradicional. Nada melhor do que um rabino do Terceiro Mundo, com uma tendência mais liberal, uma cabeça mais aberta. Ao me chamar, em agosto de 2006, Ury anunciou que eu seria o único rabino. Para aceitar seu convite, tive de cancelar minha presença num encontro anual em Barcelona. Esse cancelamento, complicado, foi o que me permitiu avaliar de perto a questão da bagagem que pessoas numa função como a minha assumem. Não se trata apenas da bagagem intrínseca de representar o passado e uma tradição. Há também a mala projetada: existem lançamentos futuros quando se cria uma família, quando se contraem núpcias, quando se assina qualquer contrato. São compromissos que colocam sua liberdade na balança.




  Toda viagem é, a princípio, uma grande surpresa. Não estou falando do turismo não espiritual, no qual programa-se cada passo do trajeto. Mas da viagem que dá margem ao inesperado – ao deslocamento, à ruptura. Este é o espírito de Abraão.




  Logo pensei que, para mim, essa viagem seria assim. Uma jornada com gente que eu não conhecia e que provocava um sentimento similar ao que nos acomete quando crianças numa colônia de férias: uma mistura de curiosidade com medo. Claro que sou adulto, sou rabino, e que o grupo foi formado por Harvard. Todos pareciam trazer na ponta da língua a mesma pergunta: “O que você vai fazer no Oriente Médio?” Geralmente a resposta era: “Tentar participar do projeto que visa trazer paz e mais integração à região.”




  Cada um dos participantes, no entanto, levava consigo um projeto pessoal, o que descobri no decorrer da jornada. Todos tinham uma razão específica para estar ali: um era doutor nisso, outro era especialista naquilo, mas, em cada um, havia o desejo de se deparar com o inesperado, o desejo de fugir da rotina, o desejo de reencontrar a liberdade. Elementos que são contemplados em uma viagem e nos momentos que a antecedem, em sua expectativa.




  O grupo era composto por 23 pessoas. Cerca de seis delas eram de Harvard, outras vinham de ONGs, outras ainda trabalhavam com mediação de conflito de dentro da academia. Havia uma moça que trabalhara muito tempo na Jordânia, nos territórios palestinos, um editor francês católico com grande interesse e conhecimento no mundo árabe e que seria o responsável por nos levar aos lugares relacionados a Abraão. Havia um paquistanês islâmico, vencedor de um prêmio pela paz, e também pessoas especialistas em trilhas, encarregadas de fazer o mapeamento local.




  A maior parte dessas pessoas tinha uma visão neutra com relação à região, mas havia quem tivesse definida inclinação pelo mundo árabe. No grupo havia também um xeque turco, a autoridade islâmica do grupo, assim como um padre italiano radicado na Síria há vinte anos, onde ele resgatou um monastério do século XIII. Seu bom relacionamento com o governo local nos foi bastante útil. É forte a marca católica impressa desde a época das Cruzadas.




  A viagem me faz perceber como aquela região é marcada pelas invasões, pelo colonialismo, pelos conflitos religiosos que recrudescem principalmente com a chegada dos católicos durante as lutas pela Terra Santa.




  Por que tudo isso justamente naquela região?




  Há explicações de toda ordem – geográficas, econômicas e até espirituais. Ouvi de uma companheira de viagem, uma geóloga de Harvard, uma versão que achei curiosa. Segundo ela, o Oriente Médio é uma área muito turbulenta, incluindo o mar Morto, a região mais baixa do planeta. Ali ocorrem muitas movimentações tectônicas devido à presença de um cinturão sísmico. Curiosamente, todas as regiões do mundo com movimentos tectônicos são, da mesma forma, regiões de alta espiritualidade: o Oriente Médio, a Califórnia, os Andes, o México, o Himalaia. As áreas geologicamente instáveis ativam no ser humano a necessidade espiritual. A estabilidade produz acomodação. A região do Oriente Médio é uma terra de passagem e de conexão entre continentes e placas tectônicas, forças subterrâneas que às vezes entram em conflito e suscitam sua contrapartida humana. É por isso que, em dado momento da história das civilizações, há um choque entre cristãos e islâmicos – como se eles também fossem placas em deslocamento. A acadêmica foi mais longe em sua análise geológica. Ela acredita que, em milhares de anos, uma parte do Oriente Médio que fica abaixo do nível do mar poderá se descolar, definitivamente, do continente.




  Arrumar as malas




  Antes do embarque propriamente dito, Harvard enviava listas intituladas “o que você irá encontrar?”, “checklist do que levar”, “o que esperar”, “questões sobre saúde” – um tipo de programação americana preparatória que ia atiçando meu gosto por aventura e gerando todo tipo de indagações.




  Que inesperado poderíamos esperar? E que tipo de adversidades? O quão hostil, talvez, viria a ser a viagem? Que tamanho de mala eu levaria? Quando viajo sozinho, gosto de colocar tudo numa mala que possa caber no compartimento superior do avião. Gosto de ter a sensação de “estar comigo, por inteiro”. A ideia de estar num país estranho, em que se fala uma língua desconhecida, e não ter tudo comigo o tempo todo, me angustiava. As listas de Harvard, no entanto, descreviam até o que levar: primeiramente, roupa formal, porque no Oriente Médio é sempre melhor estar bem-vestido. Roupa para calor, porque passaríamos pelo deserto. Roupa para frio, porque subiríamos montanhas em novembro, quase inverno por lá. E, claro, roupa de trekking. Deveria levar, enfim, um pouco de tudo. A princípio, eu não sabia o que fazer em relação ao quipá, o solidéu – então decidi não usá-lo. Fiquei com medo de levar o tefilin e de que algum tipo de vistoria o descobrisse em minha mala. Mas como ele é de couro, não pôde ser detectado por aparelhos de raio X.




  Quando viajamos internacionalmente, também somos protegidos pelo passaporte. E o melhor passaporte para o Caminho de Abraão é o brasileiro. O Brasil é um país amado, não só por causa do futebol, como por ser uma nação neutra. O passaporte brasileiro é uma proteção neste mundo globalizado quando a intenção não é a imigração. Naquela região, ele era uma grande proteção, um salvo-conduto. Eu era um judeu rabino numa viagem por uma região turbulenta. Mas me sentia mais seguro como um judeu rabino brasileiro do que qualquer americano protestante do grupo, com seu passaporte pátrio nada bem-vindo entre os locais. Por outro lado, eu tinha o problema de um carimbo israelense nas páginas do meu passaporte. Com isso, eu não poderia entrar na Síria. Então, fiz um novo passaporte, escrevendo uma carta à Polícia Federal brasileira explicando: “Sou judeu, estive em Israel e estou indo para a Síria. Por razões de segurança e para obter o visto sírio, peço uma anulação do meu passaporte atual e a aquisição de um passaporte novo.” A Polícia Federal entendeu e emitiu o novo passaporte. Também consegui o visto sírio sem problemas, apesar de ele ser bem restrito.




  Por que se vai? Por mais que o mundo de hoje tenha inventado as viagens programadas, que antecipam todos os passos nos mínimos detalhes, sabemos que esta é uma proposta de risco. Um aeroporto, como eram os portos no passado, ou os portões de uma cidade, se nos remetermos aos primórdios, é lugar de investimento. Não é simples lugar público, como uma praça ou uma rua. Um aeroporto é talvez como uma bolsa de valores, um lugar de interação, iniciativa e troca com a vida. É interessante o fato de que o lugar dos valores seja sempre interativo: não há valor privado, não há valor que seja fundamento. Os valores serão sempre determinados pela relação e pelo movimento. E nisso o peregrino tem razão: será apenas em sua circulação pelo mundo, em seu intercâmbio com os outros (e diferentes outros), que ele perceberá valores e atribuirá valor a si e à sua vida.




  Mas o peregrino apenas intui essas coisas, não tem certezas. Isso se percebe em sua bagagem. O que levarmos revela nossa relação com o risco e com a viagem. Em parte, queremos torná-la o mais confortável e segura possível, mas a razão inicial de qualquer viagem é o desconforto tão próprio da ousadia e a insegurança inerente à aventura. Não há lugar melhor do que nossa casa, do que nosso chão, para o conforto e a segurança. Mas, se a viagem é sempre um desejo de desafiar convenções, por que levar a roupa adequada? Adequada ao clima e à cultura, adequada para impressionar o outro, adequada em peso, adequada para agasalhar ou adequada para proporcionar conforto. Levamos também objetos transicionais, tal como as crianças levam seus ursinhos já depauperados de tanto afago e mimo. Essa é a funcionalidade dos livros e do iPod com músicas pessoais e reconfortantes e do maior objeto transicional de nosso tempo: o computador.




  Nenhum outro objeto pode ser mais desafiador a um peregrino. Como o ursinho, o computador mimetiza – seja navegando na internet ou pela troca de e-mails – a nossa casa e a nossa mãe. Já reparei que muitos nomeiam seu computador (com senhas e outros simbolismos) fazendo uma referência à mãe. Não precisa ser exatamente o nome dela, mas algo que para bom entendedor tenha significado que remeta a isso. Enfim, partir é difícil. Fico me perguntando quais foram os objetos de sua terrinha que Abraão ocultou em seus fardos. Talvez algo contraditório à sua própria busca, talvez um deus, uma imagem, dessas que ele teria rejeitado como proposta de uma nova mentalidade, mas que simbolizam afetivamente o amor à terra da qual partimos. Não há imigrante e certamente não há exilado que não traga consigo objetos ou memórias irreproduzíveis na nova terra. Mesmo numa terra prometida que tenha tantas bênçãos e avanços em relação à terra deixada, não é possível reproduzir certas coisas deixadas para trás.




  Na saída do Egito, os hebreus falavam da saudade que tinham de iguarias e experiências abandonadas. Mesmo sendo escravos, mesmo sob opressão, a terra de onde se sai é uma terra plena de afetos. Não é apenas idealização – um revisionismo histórico, fruto de fantasias. É muito real. A terra de onde se parte é a terra onde se viveu e não há substituto ao que foi vivido. Mesmo em condições melhores, mesmo em circunstâncias mais apropriadas à nossa visão de mundo, o que se viveu é parte de uma terra deixada. E esses objetos que são contraditórios, na contramão do que estamos nos propondo, são apenas incongruências legítimas de quem não sabe ao certo por que “vai”. Não podemos retirar a incerteza do ato de ir. Fazer isso seria destruir a aventura, seria exorcizar o espiritual contido na vulnerabilidade e na entrega.

OEBPS/Fonts/BemboStd-Italic.otf



OEBPS/Images/rocco_digital.jpg
ROCCOMSIAS





OEBPS/Images/cover_fmt.jpeg
NILTON
BONDER

Autor de A alma imoral

Tirando os sapatos

O CAMINHO DE
ABRAAO,
UM CAMINHO
PARA O OUTRO

Entrevistas de
TANIA MENAI






OEBPS/Fonts/BemboStd.otf


OEBPS/Images/entrada.jpg
Siria
Chipre

Libano

~ Deserto da Siria

Monte Hermon
Iraque

Colinas
... de Gola

TIRANDO
e OS SAPATOS

s
Faixa de Gaza £

Arébia
Am Saudita
el Jordania

Egito





OEBPS/Images/mapa-1_fmt.jpeg
Ancara ¢

6\ Turquia

Jordania







OEBPS/Images/ccj_fmt.jpeg
JUDAICA |4

Casa de Cultura de Israel

Ji=s
i ) ¢






OEBPS/Fonts/BemboStd-Bold.otf



